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A Síndrome de Down é uma anomalia genética que afeta o cromossomo 

21 causando uma série de modificações no portador, tanto físicas quanto 

mentais. Esses pacientes normalmente apresentam dificuldade no 

desenvolvimento do sistema psicomotor, necessitando assim de auxílio ao 

realizar tarefas diárias consideradas simples. Para o interesse do ponto de 

vista da odontologia, o portador apresenta: oligodontia, chances de 

desenvolver periodontias, hipodontia e fluxo salivar diminuído em relação às 

crianças normais de mesma idade, desarmonia oclusal, mordida cruzada e 

microdontia. Uma vez que o paciente com Síndrome de Down apresenta 

grandes chances de desenvolver doença periodontal, a higiene oral é um dos 

grandes desafios tanto para o portador da síndrome quanto para os pais e 

profissionais da área da odontologia, visando estabelecer condutas e melhorar 

as condições de higiene. Este trabalho consiste na união de uma equipe 

multidisciplinar vislumbrando o possível desenvolvimento de técnicas 

facilitadoras do desenvolvimento da aceitação do paciente em melhorar sua 

higienização diária da cavidade bucal. Uma equipe multidisciplinar composta 

por profissionais da equoterapia, fisioterapeutas e educadores físicos, com o 

aluno de odontologia, irão realizar práticas para estimular os pacientes a 

realizarem uma higiene oral correta e com assiduidade. Com a duração de 5 

semanas, serão realizadas atividades de equoterapia adaptadas ao protocolo 

de atendimento da ANDE BRASIL, posteriormente às atividades o aluno 



aplicará o questionário AUQUEI para análise de qualidade de vida e finalmente 

a avaliação da higiene oral do paciente. Serão computados os resultados 

obtidos e comparados para analisar o desenvolvimento das atividades 

propostas aos pacientes e sua melhora em relação à qualidade de escovação, 

além do índice de qualidade de vida. 


